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Tecnologias de enfermagem na Atenção Primária: uma revisão da literatura

Andrina da Conceição da Silva Zurra¹

Alessandra Cristina da Silva²

Resumo
Objetivo: buscou-se responder a seguinte questão de pesquisa: Quais tecnologias de enfermagem
têm sido utilizadas na atenção primária à saúde e quais são seus impactos na prática assistencial e
na educação em saúde? Método: Revisão Integrativa da Literatura – RIL, conduzida entre abril e
agosto de 2024. Estratégias de busca foram desenvolvidas utilizando descritores do DeCS e MeSH
e os estudos identificados nas buscas foram analisados seguindo as etapas de leitura, avaliação de
estudos incluídos, análise e interpretação dos resultados, categorização e síntese dos estudos.
Incluíram-se artigos dos últimos 5 anos, em inglês, português e espanhol e que tratassem de
tecnologias de enfermagem na APS. O instrumento de coleta de dados continha: autoria, ano de
publicação, país de publicação, título do artigo, tipo de estudo, principais resultados e nível de
evidência do estudo. Resultados: foram encontrados 699 estudos com base nos descritores e
operadores booleanos utilizados. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 8
artigos que atenderam os requisitos estabelecidos para esta pesquisa. Conclusão: As tecnologias de
enfermagem, especialmente as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), têm mostrado um
impacto significativo na melhoria da atenção primária à saúde. Elas contribuem para otimizar o
cuidado ao paciente e aprimorar a comunicação entre profissionais de saúde e a comunidade.

Descritores: Tecnologia em Saúde; Atenção Primária à Saúde; Educação em Saúde; Enfermagem.

Abstract
Objective: This study aimed to answer the following research question: What nursing technologies
have been used in primary health care, and what are their impacts on care practice and health
education? Method: An Integrative Literature Review (ILR) was conducted between April and
August 2024. Search strategies were developed using DeCS and MeSH descriptors, and the studies
identified were analyzed through the following steps: reading, evaluation of included studies,
analysis and interpretation of results, categorization, and synthesis of studies. Articles published in
the last five years, in English, Portuguese, and Spanish, addressing nursing technologies in primary
health care, were included. The data collection instrument comprised: authorship, year of
publication, country of publication, article title, study type, main results, and level of evidence of
the study. Results: A total of 699 studies were identified based on the descriptors and Boolean
operators used. After applying the inclusion and exclusion criteria, 8 articles met the requirements
established for this research. Conclusion: Nursing technologies, particularly Information and
Communication Technologies (ICT), have shown a significant impact on improving primary health
care. They contribute to optimizing patient care and enhancing communication between health
professionals and the community.

Descriptors: Health Technology; Primary Health Care; Health Education; Nursing.



7

Introdução

O processo de industrialização, impulsionado pela Revolução Industrial e pelos pós-guerras,

trouxe consigo a modernização, o avanço tecnológico e a valorização da ciência, transformando a

humanidade e suas práticas. Desde então, o mundo tem experimentado mudanças significativas em

sua estrutura e atividades, muitas das quais estão intrinsecamente relacionadas à criação,

incorporação e aprimoramento de novas tecnologias. Esse processo contínuo e acelerado de

descobertas tem impulsionado inovações que impactam diversos setores, incluindo a saúde1.

Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) se consolidou como a porta de entrada

prioritária para o acesso dos usuários aos serviços de saúde, sendo responsável pela coordenação do

cuidado, pela organização da rede de atenção e pela garantia da integralidade e longitudinalidade da

assistência. Nos últimos anos, o uso de tecnologias na APS tem crescido significativamente,

potencializando as práticas de cuidado, melhorando a comunicação entre os profissionais e

ampliando a produção de conhecimento2.

Essas inovações tecnológicas têm um papel fundamental na melhoria da eficiência e da

qualidade dos serviços de saúde, contribuindo para uma assistência mais integrada, acessível e

orientada para as necessidades da população. Assim, as transformações tecnológicas e a evolução

da APS estão interligadas, refletindo um movimento contínuo de adaptação e avanço em busca de

melhores condições de saúde para todos3.

O enfermeiro desempenha um papel fundamental na efetivação dos dispositivos

organizacionais na Atenção Primária à Saúde (APS). Como protagonista desse processo, o

enfermeiro é responsável por coordenar o cuidado e garantir a integralidade da assistência. Para

promover a enfermagem em nível global, a campanha "Nursing Now" foi lançada, resultado de uma

colaboração inicial entre o Conselho Internacional de Enfermeiras, a Organização Mundial da

Saúde e o UK All Party Parliamentary Group on Global Health, do Reino Unido4.

Esse movimento surgiu a partir de um momento de reflexão sobre a importância da

Enfermagem para preencher lacunas no sistema de saúde, especialmente ao considerar que os
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enfermeiros muitas vezes são subvalorizados e limitados por barreiras sociais. Esse cenário gerou a

necessidade de redefinir os paradigmas da profissão, apontando a tecnologia como uma ferramenta

essencial para expandir e qualificar a assistência universal à saúde. Nesse sentido, a integração das

novas tecnologias na APS se torna uma estratégia crucial para ampliar o impacto dos enfermeiros,

garantindo um cuidado mais eficiente, acessível e sustentável para a população5,6.

É inegável o potencial da Enfermagem para transformar a saúde global e a tecnologia

desempenha um papel crucial nesse processo, permitindo que os enfermeiros ampliem o alcance e a

eficácia de sua atuação, fortalecendo ainda mais seu impacto positivo na saúde global e na

promoção do bem-estar coletivo.

Desta maneira, o objetivo deste estudo visa responder a seguinte questão de pesquisa: Quais

tecnologias de enfermagem têm sido utilizadas na atenção primária à saúde e quais são seus

impactos na prática assistencial e na educação em saúde?

Método

Trata-se de um estudo desenvolvido por meio de uma Revisão Integrativa da Literatura –

RIL, que permite a síntese de resultados obtidos em pesquisas anteriores, proporcionando uma

compreensão abrangente sobre o uso de tecnologias de enfermagem na atenção primária e sua

relação com as teorias de enfermagem. Essa metodologia possibilita integrar evidências científicas

para subsidiar a prática profissional, conforme estabelecido por Whittemore e Knafl7.

Para elaboração da questão da pesquisa utilizou-se a estratégia PICO8 (acrônimo para P:

População, I: Intervenção, C: Controle, O: Resultado). Dessa forma, foi elaborada a seguinte

pergunta de pesquisa: Quais tecnologias de enfermagem têm sido utilizadas na atenção primária à

saúde e quais são seus impactos na prática assistencial e na educação em saúde?

A busca foi realizada entre os meses de abril a agosto de 2024 nas seguintes bases de dados

e bibliotecas virtuais: LILACS, BDENF, PubMed/Medline, Google Scholar e SciELO. Para a

pesquisa, foram utilizados descritores (DeCS/MeSH) em inglês, português e espanhol, combinados
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com operadores booleanos. A tabela 1 ilustra as estratégias de busca utilizadas e a quantidade de

artigos encontrados em cada base de dados e bibliotecas virtuais.

Tabela 1 - Estratégia de buscas nas bases de dados e bibliotecas virtuais utilizadas na pesquisa.

Manaus, Amazonas, 2024.

Bases de
Dados Estratégias de Busca Resultad

o

Google Scholar

"Tecnologia em Saúde" AND "Atenção Primária à Saúde" AND
"Educação em Saúde" AND "Enfermagem"

"Health Technology" AND "Primary Health Care" AND "Health
Education" AND "Nursing"

448

LILACS

"Tecnologia em Saúde" AND "Atenção Primária à Saúde" AND
"Educação em Saúde" AND "Enfermagem"

"Tecnología en Salud" AND Atención Primaria de Salud" AND
"Educación en Salud" AND "Enfermería"

192

BDENF

"Tecnologia em Saúde" AND "Atenção Primária à Saúde") AND
"Educação em Saúde"AND "Enfermagem"

"Tecnología en Salud" AND Atención Primaria de Salud" AND
"Educación en Salud" AND "Enfermería"

45

SciELO "Tecnologia em Saúde" AND "Atenção Primária à Saúde" AND
"Educação em Saúde" AND "Enfermagem" 14

Elaborada pelo autor, 2024.

Os critérios de inclusão e exclusão foram cuidadosamente estabelecidos para garantir a

qualidade e relevância dos artigos selecionados. Foram incluídos artigos completos publicados entre

os anos de 2019 a 2024, em português, inglês e espanhol, que abordaram a utilização de tecnologias

de enfermagem na atenção primária à saúde, focando na prática assistencial e na educação em

saúde. Também foram considerados artigos que descrevessem claramente os impactos dessas

tecnologias na prática de enfermagem e na educação permanente dos profissionais.

Como critérios de exclusão utilizaram-se: artigos que estão fora do corte temporal dos

últimos cinco anos, artigos indisponíveis na íntegra, literatura cinzenta (editoriais, resumos, opinião

de especialistas, teses, dissertações, monografias e capítulo de livros), e artigos que não abordassem

as tecnologias no contexto da atenção primária em saúde.

Inicialmente, foram encontrados 699 estudos com base nos descritores e operadores

booleanos utilizados. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 8 artigos que

atenderam os requisitos estabelecidos para esta pesquisa. A figura 1 apresenta o fluxograma

detalhado do processo de busca, exclusão e seleção dos estudos incluídos nesta revisão.



10

Figura 1 - Fluxograma de resultados das pesquisas realizadas nas bases de dados. Manaus,

Amazonas, 2024.

Fonte: Fluxograma PRISMA, 20209.

Para a extração dos dados dos artigos selecionados, foi elaborado um instrumento de coleta,

com o objetivo de garantir que todos os dados relevantes fossem coletados de forma completa,

minimizando erros na transcrição e assegurando a precisão na verificação das informações, além de

servir como registro. Assim, os dados extraídos incluíram: autoria, ano de publicação, país de

publicação, título do artigo, tipo de estudo, principais resultados e nível de evidência do estudo.
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Quanto ao nível de evidência, utilizou a categorização da Agency for Healthcare Research

and Quality (AHRQ). As evidências de Nível 1 foram provenientes de revisões sistemáticas ou

metanálises de ensaios clínicos randomizados controlados, ou de diretrizes clínicas baseadas em

revisões sistemáticas desses ensaios. No Nível 2, as evidências derivam de ensaios clínicos

randomizados controlados bem delineados, enquanto no Nível 3, as evidências vieram de ensaios

clínicos bem delineados, porém sem randomização. O Nível 4 abrangeu evidências de estudos de

coorte ou de caso-controle bem delineados, também sem randomização. Já o Nível 5 incluiu

revisões sistemáticas de estudos descritivos e qualitativos, e o Nível 6 consistiu em evidências

provenientes de um único estudo descritivo ou qualitativo. Por fim, o Nível 7 foi atribuído a

evidências originadas de opiniões de autoridades ou relatórios de comitês de especialistas.

Resultados

Na tabela 2, apresenta-se um panorama geral das 8 publicações selecionadas, destacando a

autoria e o ano, o país de publicação, o título do artigo, o tipo de estudo, o nível de evidência e os

principais resultados encontrados. Nota-se que a maioria dos estudos foi desenvolvida no Brasil e

possuem metodologia qualitativa.

Tabela 2 - Caracterização dos estudos selecionados, Manaus, Amazonas, 2024.

Nº Autor/ano País Título Tipo do
estudo

Nível de
evidência Principais resultados

E1

Fernandes BCG,
Silva Júnior JNB,

Guedes HCS,
Macedo DBG,
Nogueira MF,
Barrêto AJR,

2021

Brasil

Utilização de
tecnologias por
enfermeiros no

gerenciamento da
Atenção Primária à

Saúde

Estudo
descritivo-expl
oratório com
abordagem
quantitativa

6

Os principais
resultados incluem a
ampliação da
utilização de
tecnologias de
informação e
comunicação, que
ajudam a dinamizar o
fluxo de informações
e a melhorar a
interação entre
profissionais de saúde
e a comunidade.

E2

Martins RMG,
Alves DAA,

Alves SAA, Silva
KN, Torres RAM,

Martins FJG,

Brasil

Tecnologias em saúde
da hanseníase no

âmbito da Atenção
Primária à Saúde:
revisão de escopo

Revisão de
escopo 1

Identificou
tecnologias utilizadas
para o manejo da
hanseníase na Atenção
Primária à Saúde.
Evidenciou que essas
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Pereira MLD,
2024

tecnologias têm papel
fundamental na
confirmação do
diagnóstico,
acompanhamento e
monitoramento dos
pacientes, além de
auxiliar na prevenção
de incapacidades
associadas à doença.

E3

Nascimento CC,
Monteiro DS,
Rodrigues IL,
Pereira AA,

Nogueira LM,
Santos FV, 2021

Brasil

Práticas de enfermeiros
sobre imunização:

construção
compartilhada de

tecnologia educacional

Pesquisa
metodológica

qualitativa
6

A participação dos
enfermeiros na
construção da cartilha
foi essencial para
garantir que a
ferramenta fosse
relevante e útil no
processo educativo
com os usuários, o que
pode contribuir de
maneira significativa
para o trabalho de
enfermagem nas salas
de vacina.

E4

Temoteo RCA,
Carvalho JBL,

Lira ALBC, Lima
MA, Sousa YG,

2019

Brasil

Enfermagem na adesão
ao tratamento da

tuberculose e
tecnologias em saúde

no contexto da atenção
primária

Reflexão
analítica de

contexto, sob
o referencial

teórico de
Hinds, Chaves

e Cypress

6

O sugere que a
integração de
tecnologias pode
fortalecer a ação de
enfermagem e facilitar
a articulação de
medidas necessárias
para o sucesso do
tratamento, ao mesmo
tempo em que oferece
novas abordagens para
a execução de práticas
mais eficazes.

E5

Galmes-Panades,
A.M. e

colaboradores,
2022

Espanha

Development and
Evaluation of a Digital
Health Intervention to

Prevent Type 2
Diabetes in Primary

Care: The
PREDIABETEXT

Study Protocol for a
Randomized Clinical

Trial

Quantitativa,
experimental,
do tipo ensaio

clínico
randomizado

(ECR)

2

O estudo destaca que,
embora as tecnologias
digitais (como o uso
de SMS) possam ser

uma estratégia
promissora devido ao

seu baixo custo e
ampla acessibilidade,
a adesão do paciente e
a comunicação eficaz

são desafios
importantes para

garantir a eficácia da
intervenção​.

E6

Guedes HCS,
Silva JNB Júnior,

Januário DC,
Trigueiro DRSG,
Leadebal ODCP,

Barrêto AJR,
2023

Brasil

Tecnologias da
informação como

apoio organizacional
das ações de

enfrentamento da
COVID-19: discurso

de enfermeiros

Estudo com
abordagem
qualitativa e
delineamento
exploratório,

fundamentado
no aporte

6

Identificou como as
tecnologias podem ser
aliadas valiosas na
gestão da saúde,
principalmente em
contextos de
emergência, como a
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teórico-metod
ológico da
Análise do
Discurso

pandemia de
COVID-19, mas
também ressalta a
necessidade de
investimentos para
aperfeiçoar sua
aplicação e garantir a
igualdade no acesso a
essas ferramentas​.

E7

Rostirolla LM,
Adamy EK,
Vendruscolo C,
2022

Brasil

Tecnologias
educacionais para a

consulta do
enfermeiro: revisão

integrativa

Revisão
integrativa da

literatura
5

Identificou que
diversas tecnologias
educacionais têm sido
empregadas para
apoiar o processo
educativo na área da
enfermagem. Os
modelos mais
frequentemente
utilizados incluem
cartilhas, jogos e
softwares educativos,
abordando temas
variados e diferentes
públicos.

E8

Vilar Ponta M,
Salgado
Rodríguez
MC, Paradell
Blanca N,
PInsach Bosch
L, 2021

Espanha

Impacto de la
implementación de las

nuevas tecnologías
para innovar y

transformar la atención
primaria:la enfermera

tecnológica

Estudo com
abordagem
qualitativa e
delineamento
exploratório

6

Discute como as
novas tecnologias,
como a telemedicina,
as aplicações de
saúde, dispositivos
vestíveis, e a
inteligência artificial,
podem transformar a
atenção primária à
saúde. A
implementação eficaz
dessas tecnologias
exige a colaboração de
profissionais
especializados, como
a figura emergente da
"enfermeira
tecnológica".

Discussão

A utilização de novas tecnologias na atenção primária à saúde tem demonstrado impactos

significativos, tanto no fortalecimento do cuidado ao paciente quanto na otimização das práticas de

enfermagem.

Os artigos revisados evidenciaram uma ampla gama de tecnologias de enfermagem

implementadas com o objetivo de aprimorar a qualidade do cuidado na Atenção Primária à Saúde

(APS). Entre essas tecnologias, destacam-se as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC),
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como aplicativos móveis, sistemas eletrônicos de prontuários e plataformas digitais para

teleconsultas, que têm facilitado a comunicação entre profissionais de saúde e pacientes, além de

promoverem a educação em saúde3,10.

Estudos realizados no Brasil indicam que as Tecnologias de Informação e Comunicação

(TIC) têm contribuído substancialmente para o aprimoramento do fluxo de informações entre

profissionais de saúde e a comunidade. Essas tecnologias facilitam a troca de dados essenciais para

o diagnóstico e acompanhamento, além de dinamizar a gestão dos cuidados, melhorando a

comunicação e a interação no contexto da atenção primária3,10,11.

Outro ponto relevante é o uso de tecnologias em doenças específicas, como a hanseníase,

que se beneficia da aplicação de ferramentas tecnológicas no diagnóstico, monitoramento e

prevenção de incapacidades associadas à doença10. A presença de tecnologias como dispositivos

móveis e aplicativos tem sido crucial para a confirmação precoce do diagnóstico e o

acompanhamento contínuo dos pacientes, destacando sua importância na saúde pública,

especialmente em comunidades vulneráveis.

Além disso, ferramentas educacionais, como cartilhas construídas por enfermeiros, têm

mostrado grande eficácia no processo educativo, contribuindo para uma melhor adesão às práticas

de imunização e fortalecendo a atuação do profissional de enfermagem12.

Os artigos revisados evidenciaram uma ampla gama de tecnologias de enfermagem

implementadas com o objetivo de aprimorar a qualidade do cuidado na Atenção Primária à Saúde

(APS). Entre essas tecnologias, destacam-se as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC),

como aplicativos móveis, sistemas eletrônicos de prontuários e plataformas digitais para

teleconsultas, que têm facilitado a comunicação entre profissionais de saúde e pacientes, além de

promoverem a educação em saúde.

Ferramentas como aplicativos móveis, plataformas de comunicação (ex: WhatsApp® e

Facebook®) e softwares educativos têm sido utilizadas para promover a educação em saúde,

melhorar a adesão ao tratamento e monitorar condições crônicas como diabetes e hipertensão12–15.
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Essas tecnologias são especialmente eficazes na disseminação de informações de saúde e no

suporte à gestão de doenças de forma contínua e personalizada. De acordo com os estudos, os

aplicativos móveis e plataformas de comunicação têm mostrado grande potencial para facilitar o

acompanhamento dos pacientes e a comunicação entre profissionais de saúde e usuários,

principalmente em contextos como o enfrentamento da pandemia de COVID-19, onde essas

ferramentas se tornaram fundamentais para manter o vínculo com os pacientes16,17.

Além disso, tecnologias educacionais, como cartilhas digitais, jogos e softwares interativos,

também têm sido usadas para complementar a educação formal, proporcionando aos pacientes

informações acessíveis e interativas sobre cuidados preventivos e tratamento de doenças crônicas.

Estudos demonstram que essas tecnologias são bem recebidas pelos pacientes, pois tornam a

aprendizagem mais dinâmica e personalizada, o que pode levar a uma maior adesão ao tratamento e

a comportamentos de autocuidado12–14.

Nesse contexto, a integração bem-sucedida dessas tecnologias exige a presença de

profissionais especializados, como o “enfermeiro tecnológico”, um perfil emergente que se destaca

por sua capacidade de combinar o conhecimento assistencial com a expertise tecnológica. O

enfermeiro tecnológico desempenha um papel essencial na formação de outros profissionais e na

escolha das tecnologias mais adequadas para o contexto de cada unidade de saúde18.

No entanto, o impacto dessas tecnologias na prática assistencial e na educação em saúde não

é uniforme. O uso dessas ferramentas depende diretamente da infraestrutura disponível nas

unidades de saúde e da capacitação dos profissionais. Em locais com recursos limitados, como áreas

rurais ou periferias urbanas, o acesso à internet e a dispositivos adequados pode ser um obstáculo

significativo para a realização eficaz dessas tecnologias18,19.

Portanto, é necessário adaptar as ferramentas tecnológicas à realidade de cada contexto,

priorizando alternativas que demandem menos infraestrutura, como mensagens de texto, quando

necessário. Além disso, a capacitação contínua dos profissionais de saúde é crucial para garantir que
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eles possam utilizar essas tecnologias de maneira eficaz, compreendendo suas potencialidades e

limitações no contexto da APS11,16,17.

Embora as novas tecnologias ofereçam grande potencial para transformar a atenção

primária, seu sucesso depende de um compromisso com a capacitação contínua dos profissionais de

saúde e de investimentos em infraestrutura. A sua implementação eficaz exige um esforço conjunto

entre enfermeiros, técnicos, especialistas em saúde digital e gestores para garantir a sustentabilidade

e a acessibilidade dessas ferramentas20.

Considerações finais

As tecnologias de enfermagem, especialmente as Tecnologias de Informação e Comunicação

(TIC), têm mostrado um impacto significativo na melhoria da atenção primária à saúde. Elas

contribuem para otimizar o cuidado ao paciente e aprimorar a comunicação entre profissionais de

saúde e a comunidade. Ferramentas como aplicativos móveis, plataformas de comunicação e

recursos educacionais têm se mostrado eficazes na gestão de doenças crônicas, como diabetes e

hipertensão, além de promoverem a educação em saúde e a adesão ao tratamento. No entanto, a

implementação dessas tecnologias enfrenta desafios significativos, especialmente em contextos com

recursos limitados, como áreas rurais ou periferias urbanas, onde a infraestrutura necessária pode

ser insuficiente.

Apesar dos benefícios evidentes, este estudo apresenta algumas limitações que merecem

destaque. A revisão da literatura foi limitada a fontes publicadas nos últimos cinco anos, o que pode

ter excluído contribuições relevantes de períodos anteriores. Além disso, o enfoque nas tecnologias

mais amplamente utilizadas pode não abarcar a totalidade das inovações implementadas em

contextos específicos ou menos explorados. A análise dos impactos também foi condicionada à

disponibilidade de dados em fontes acessíveis, o que pode não representar integralmente a realidade

de todas as unidades de saúde, especialmente aquelas localizadas em regiões com infraestrutura

tecnológica limitada.
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